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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

O presente estudo tem como objetivo principal demonstrar os tópicos na literatura acerca da importância do 
teste ergométrico para a avaliação da doença arterial coronariana. Além disso, tem como objetivo secundário, 
auxiliar futuros estudos sobre a temática proposta. Trata-se de um estudo descritivo, no formato de revisão 
integrativa da literatura. A partir do presente estudo, pode-se compreender a importância do teste ergométrico 
para o diagnóstico da doença arterial coronariana em tempo oportuno, assim, os profissionais prestadores de 
cuidados conseguem delimitar os cuidados e mitigar possíveis complicações.  
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INTRODUCTION 
 
A doença arterial coronariana (DAC) é uma das principais formas de 
apresentação da doença cardiovascular. Caracteriza-se por isquemia 
miocárdica secundária a alguma alteração anatômica ou funcional, 
muitas vezes precipitada por esforços. Ela resulta do aumento da 
demanda e/ou da diminuição da oferta celular de oxigênio, podendo 
ser acompanhada de sintomas ou não. A angina, uma de suas 
principais apresentações, tem prevalência de até 14% em homens e 
12% em mulheres com idade entre 65 e 84 anos. A DAC crônica é 
uma síndrome que pode se apresentar na forma de angina estável, 
isquemia silenciosa e miocardiopatia isquêmica. A angina é uma 
síndrome clínica caracterizada por dor ou desconforto em regiões 
como tórax, epigástrio, mandíbula, ombro, dorso ou membros 
superiores. A angina estável, forma mais comum de apresentação da 
DAC crônica, é desencadeada ou agravada por exercício físico ou 
estresse emocional e atenuada com uso de nitratos. Em alguns 
pacientes, notoriamente idosos, mulheres e diabéticos, ela se 
manifesta na forma de sintomas denominados equivalentes anginosos, 
como dispneia, síncope, fadiga e palpitação. A avaliação dos 
pacientes com DAC crônica inicia-se com a coleta de história clínica 
completa e a realização de exame físico para se identificarem fatores 

 
 
 
de risco e descartar etiologias não cardíacas. A classificação de dor 
torácica mais utilizada é a da Sociedade Canadense de Cardiologia 
(CCS), dividida em 4 classes: classe I quando os sintomas aparecem 
após atividades intensas e prolongadas; classe II com sintomas após 
caminhar ou subir escadas rapidamente, sob estresse emocional; 
classe III com sintomas após atividade habituais como caminhar um 
quarteirão plano ou subir um lance de escada; classe IV com sintomas 
mesmo no repouso. Em seguida, para o diagnóstico de DAC crônica, 
fazem-se necessários testes e exames complementares, existindo uma 
variedade de métodos disponíveis. Entre os exames funcionais, 
encontra-se o eletrocardiograma de estresse (teste ergométrico). 
 

Objetivo: O presente estudo tem como objetivo principal demonstrar 
os tópicos na literatura acerca da importância do teste ergométrico 
para a avaliação da doença arterial coronariana. Além disso, tem 
como objetivo secundário, auxiliar futuros estudos sobre a temática 
proposta.  
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de um estudo descritivo, no formato de revisão integrativa da 
literatura. Utilizando como critérios de inclusão: trabalhos publicados 
nas plataformas Scielo, Pubmed ou periódico Capes, nos idiomas 
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inglês ou portugues, entre os anos de 2019-2024, relacionados aos 
Descritores em Ciências da Saúde "teste ergometrico'' e ''doenca 
arterial coronariana’’, além disso, os trabalhos devem ter relação com 
o objetivo proposto por esse. Ademais, o trabalho foi realizado por 
meio de seis etapas, sendo elas: escolha da temática a ser trabalhada, 
delimitação dos critérios de inclusão, busca nas bases de dados, 
seleção dos estudos encontrados, análise dos achados, e por fim, 
compilação dos principais tópicos. 
 

RESULTADOS 
 
Determina-se a estimativa da probabilidade pré-teste pela presença e 
características dos sintomas, pela idade e pelo sexo, assim como por 
outros fatores considerados de risco. Nos indivíduos com baixa 
probabilidade de DAC, os exames adicionais são solicitados para a 
pesquisa de causas não cardíacas para a dor torácica, enquanto os 
casos de alta probabilidade devem seguir com a investigação 
diagnóstica para estratificar o risco individual de um evento cardíaco. 
Já nos de probabilidade intermediária, há necessidade de métodos 
subsequentes não só para o diagnóstico da DAC, como também para a 
estratificação do risco. Método funcional bastante disponível, o teste 
ergométrico (TE) apresenta a melhor relação custo-efetividade como 
exame inicial na avaliação não invasiva da doença coronariana, 
tornando possível não apenas a confirmação diagnóstica, mas 
igualmente a determinação prognóstica e a definição de conduta 
terapêutica.  
 
O entendimento de resultados diferentes em indivíduos com níveis de 
obstrução semelhantes, cabe rever o conceito de reserva coronariana, 
ou seja, a capacidade de o sistema coronariano aumentar o fluxo 
sanguíneo para atender à maior atividade metabólica miocárdica 
durante o esforço, que é estabelecida pela relação entre fluxo 
coronariano em condições de vasodilatação máxima e fluxo de 
repouso. A redução da capacidade de vasodilatação máxima pode 
potencializar o efeito da redução da reserva coronariana de uma 
obstrução discreta a moderada, levando a um teste ergométrico 
sugestivo de isquemia. Por outro lado, existe a possibilidade de uma 
obstrução angiograficamente importante não resultar em redução do 
fluxo se a capacidade de autorregulação não estiver esgotada, o que 
resulta em um teste normal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONCLUSÃO 
 
A partir do presente estudo, pode-se compreender a importância do 
teste ergométrico para o diagnóstico da doença arterial coronariana 
em tempo oportuno, assim, os profissionais prestadores de cuidados 
conseguem delimitar os cuidados e mitigar possíveis complicações. 
Na cardiologia, torna-se indubitavelmente necessário que se utilize 
medidas de diagnóstico não invasivas e de baixo custo, sendo o teste 
ergométrico um exemplo. Ademais, a disseminação de estudos sobre 
a temática para os acadêmicos da saúde são importantes, para que 
como futuros profissionais estejam capacitados para o manejo correto 
do diagnóstico.  
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